
* educação pré-escolar rece-
berá maior atenção uma vez 
que .está comprovado, segundo 
estudos desenvolvidos pela Se-
cretaria de Educação que é res-' 
ponsável pelo rendimento da 
criança em toda a sua vida es-
colar. A primeira mudança, 
conforme o secretário Fábio 
Bruno, téria què ser na Consti-
tuigãO, que prevê o ensino obri-
gatório dos 7 aos 14 anos. Mas 
enquanto isto não acontece, a 
Secretaria vai investir nas 
cgianças de 4 a 6 anos na medi-
da.em que responder as necessi-
Odes de matrículas na faixa 
obrigatória e também com a 
construção de mais salas de au-
la;:e a eliminação do terceiro 
turno. 

— Hoje o pré-escolar é aten-
dido através de jardins de in-
fância no Plano Piloto, mas a 
rrtaioria do ensino funciona no 
cljamado turno da fome, o que, 
cOnstatadamente, prejudica o 
rendimento pedagógico, tanto 
por parte da criança como do 
professor. Nosso objetivo é in-
troduzir o pré-escolar no Plano 
e tambéin nas cidades-satélites, 
porque consideramos que a edu-
cação tem que ser uma alterna-
tiVa para qualquer família, seja 

_ de classe.. méclia,_ou,de ,renda 
mais baixa — salientou. 

Adequar a educação, 
 à realidade urbana e ou 

rilral, utilizando atividades e 
materiais pedagógicos apro-
priados; buscar integração com 
instituições comunitárias sem 
fins lucrativos para atender às 
crianças na faixa do pré-
escolar, garantir a "permanên-
cia de professores especializa-
dos em classes de pré-escolar, e 
utilizar os espaços físicos dis-
poníveis nas escolas para o 
atendimento do ensino, são as 
estratégias a serem adotadas 
dé" imediato pela Fundação 
Educacional. 

<No ensino de alfabetização a 
novidade é a instituição do ciclo 
básico, onde a criança fica por 
dois anos, até estar pronta para 
a '1» série, eliminando assim o 
fantasma da reprovação. O ci-
clo de alfabetização foi projeta- 

Prioridade 
do em 1985 e implantado em al- plantando a Lei 7.044, que poSsi-
gumas escolas no ano passado, bilita, além do ensino profissio-
mas os resultados ainda não são nalizante, a preparação dos alu-
satisfatórios, porque ainda há nos para o 3° grau, com a intro-
muita dificuldade de assimila- dução de disciplinas como 
ção do projeto por parte dos Química, Física e Biologia tam-
educadores, que cultuam toda bém no 2° -  e 3° anos. O Plano 
uma mentalidade de processos Quadrienal prevê ainda a ex-
educaçionais antigos. Mas o pansão de Centros Interescola-
Plano Quadrienal prevê uma res em especial nos campos 
reavaliaçãO -  e treinamento das artístico, desportivo, lingüístico 
alfatebizadoras, a começar pelo e profissionalizante e o ofereci-
destacamento dos professores ,  :mento de cursos técnicos de 
recém-contratados para ocupar acordo com a realidade do mer-
as turmas • de alfabetização, cado de trabalho. 
porque são pessoas sem vícios. 	ENSINO ESPECIAL 

A.iniciativa vale também pa- No tocante ao ensino noturno 
ra o ensino de 1° a 4" séries, on- para alunos de 1° e 2° graus, o 
de o índice de evasão é bastante Plano .propõe a elaboração de 
elevado. As propostas são a de proposta para a unificação do 
adequar a metodologia do ensi- ensino- regular noturno com o 
no à realidade da área e resga- ensino" supletivo; a redefinição 
tar as atividades de dinamiza- dos currículos do ensino único 
ção como integradoras dos de- noturno, de forma a possibilitar 
mais componentes curricula- 21 aulas semanais com duração 
res. de 45 minutos cada; manter a 

O problema da evasão de 5" a realização de exames supleti-
8» séries está combatido com o vos buscando aperfeiçoar a sis-
resgate-  da tipologia, das esco- temática de operacionalização 
las. As Escolas-Classe só terão dos mesmos; manter e ampliar 
turmas até a 4» série; os Centros convênios com instituições co-
de Ensino, de 5" a 8» séries; e os munitárias sem fins lucrativos 
Centros Educacionais com o 2° que ofereçam cursos de qualifi-
grau. O professor Fábio Bruno cação profissional, principal-
admitiu que o sistema educacio- mente nas cidades-satélites; e 

--- nal-terrrurnaparéela .  deculpa — concentrar:o ensino - supletivo 
em Centros de Ensino e Centros 
Educaçionais, retirando-os das 
Escolas-Classe e das Escolas 
Normais, até que sejam criados 
os Centros de Estudos Supleti-
vos. 

A médio prazo, o Plano prevê 
a aglutinação das classes de 
Ensino Especial em um menor 
número de unidades escolares; 
o desenvolvimento de trabalhos 
integrados com as Secretarias 
de Saúde e de Serviços Sociais e 
com instituições comunitárias 
sem fins lucrativos para atendi- 

estudar em um Centro de Ensi- mento às crianças com defi-
no. 

,1! 
 Esta atitude acaba forçando ciências•múltiplas; desenvolver 

a iniciação de turmas de 5» e 6» junto às famílias, atividades es-
séries nas Escolas-Classe. No timulativas às crianças defi-
entanto, aos poucos vamos res- cientes; introduzir os alunos já 
gatar os reais papéis de cada treinados no mercado de traba-
escola", explicou o Secretário lho; e aumentar o número de va-
da Educação. gas no Centro Interescolar de 

Em relação ao 2° grau, a Se- Ensino Especial e no Centro de 
cretaria de Educação está im- Ensino Especial de Brasília. 

— 	1, 	 - - 

no problema da evasão e da de- . 

ficiência do ensino, mas que o 
principal é a mistura na tipolo-
gia pedagógica das escolas. 

— Se torna difícil adminis-
trar uma escola que tem uma 
grande maioria de turmas com 
uma professora só e outras pou-
cas com sete professores, que 
são as de 5» e 6» séries. Mas os 
pais também são culpados, por-
que eles se acomodam em ter 
uma Escola-Classe próxima a 
suas casas e não querem ter 
trabalho de levar o filho para 

será para pré-escolar 


